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Reparando... M A I © !
O S SOROCABANOS dei­

xaram  saudades em Itu. 0  
Greraio Dramatico «Cruzeiro 
do Sul* è, de facto, uma a s ­
sociação bem dirigida e (Ons- 
tituida de cpüraos elementos.
Disrinctas senhoras e senho • 
ritas e respeitáveis cavalh ei­
ros do meio social sorocaba- 
no fazem parte dessa agre­
miação e por ella trabalham 
com amor.

O sr. Joaquim Firraiano de 
Camargo Pires, nosso respei­
tável confrade do bem feito 
diaro «Cruzeiro do Sul», di­
rige, com intelligencia e com 
absoluta segurança, 9os desti­
nos da gsympathica associa­
ção. Rodea-se elle de c a v a ­
lheiros que bem sabem com­
preender as excellencias de 
am bom grupo dramatico. O 
Gremio Dramatico «C ruzeiro ’ 
do S u b  preenche, perfe ita-1ITU ’ 1 9 2 5  
mente, seus fins. E ’, por sem j
duvida, uma excelente es^o-i  ---------------------------------------------

poderem os homens ter o seu 
pavilhão separado do das

Mez de M aio, mez das flores 
Mez formoso de M aria  
Mez tão cheio de prim o res  
Mez tão cheio de a legria  !

Neste mez tão lindo os sinos 
L á  nas torres todo o áia  
Soltam  sons tão cristallinos 
Neste mez só de M aria !

D a floresta doces cantos 
D as aves em harm onia ,
Vem nas auras tantos, tantos 
Neste mez só de M aria  !

E  m inha alm a se elevando 
Pelo espaço se extasia . . .  
Genuffexa te sandando  
Ave, exVelsa, — Ave, M aria !

Fíam inio  B. L e m e

ta, um relogio de ouro; d. C. Pacheco e Silva, uni par 
Eliza Ferreira da Silva, madri­
nha do noivo, um rico serviço 
de crystal da Bohemia, para 

1 salada de frutas; d. Mary Cat- 
ta-Preta, cachepaux de metal 
bronzeado e uin abatjour para 
sala de visitas: dr. Luiz Catta

de estatuetas;Suzana Carneiro, 
uma estatueta; Herculano 
Prado e Senhora, um par de 
vaso |de porceilana ; Maria 
Catta-Preta, um lindo cruci­
fixo de prata ; Samuel, O s ­
valdo, João Paulo e Maria

Preta, urn^estojo de prata para Stella Geribello, um par de

rição nàtupal 6e casam 
'm&adfô?' da divnru

la em que a boa linguagem,
■t expontaneidade no dizer, a
gesticula ' - •tfpta as 
arte musical.

A orv.hestra «Liberty» con­
ta, com bons e futurosoa e le ­
mentos e tem á sua frente a 
competência reconhecida de 
Zezinho Grohrrann.

O bellissimo [exemplo doe 
p-orocabanos ha de, por certo, 
frutificar.

Se os bons exemplos fruti- 
í icam . . . é o caso de nunca 
nos esquecermos da agrada- 
billissima ¿visita do G. D. 
«Cruzeiro do Sul».

- - 0  A SY L G  entrou para 
o rói dos edifícios fechados.

NOTICIAS

„ a m .  c a r t ,  que nos enviou ¡mpelliu-„oS
conceituado collabo- \___ .. . ■ - T _  av..um nosso 

rador. E ’ bom explicarm os o 
fcaso como elle é, para que 
se evitem mal entendidos e 
errôneas conjecturas. 0  
asylo ha já  muitos annos que 
vem prestando inestimáveis 
serviços á velhice desampa 
rada. Dirige essa importantís­
sima instituição de caridade 
um pugilo de cidadãos abne­
gados, que tudo teera feito 
em seu beneficio. Um de seus 
fundadores, benemerito dentre 
os que mais o sejam, o P a ­
dre Elisiario de Camargo Bar- 
ros, de ha muito que vê seu 
nome aureolado de bemçanB.

Nunca deixamos de reco­
nhecer os serviços do asylo 
e os esforços de sua mesa 
administrativa.

0  nosso missivista a que acha 
é que os prédios novos, uma 
vez promptos . e mobiliados, 
devem ser habitados. Expli-  
c c u - l io s  um dos directores do 
asylo que é pensamento da 
inesa administrativa edi- 
ficar o pavilhão da esquerda 
agora doado pelo fino espirito 
philantropieo da exma. sra. 
d. Izabe) de Paula Leite, pa­
ra  depois fazer a inauguração 
do predio todo, de modo a

/íiulheres., w #
Estamos de accofek).
—  SO B R E  A CARTA que 

aqui estampámos quinta-fei 
ra ultima/da lavra  de um 
conceituado cidadão, fervi­
lharam as explicações. Isso 
nos satisfaz plenamente. Mos­
tra que nosso jornal merece 
conceito e acatamento. E, 
modéstia aparta, cremos que 
assim deve ser, Descie nossa 
fundação— vai j á  para 4 an- 

in o s— fcemoó seguido a verti­
cal da honra e a mais lidima 
ethíca jornalística. Nem uma 
sò vez descambámos para o 
terreno pessoal. Nunca peque-

á
pratica de injustiças. Temos 
procurado servir a nossa v e ­
lha terra, dentro das normas 
liberaes e progressistas do 
Partido Republicano de que 
somos fiel porta-voz.

Assim, quando reclamamos, 
nosso intuito não é e nunca 
serà de prejudicar, deprimir. 
Sempre animou nos o legiti­
mo desejo de bem orientar e 
auxiliar na boas e salutares 
iniciativas.

Com esse intuito publica­
mos a carta de quinta-feira 
sobre o Lyceu, Asylo e Pos­
to Rookfeller.

Queremos essas magni 
ficas instituições installadas 
em seus lindos prédios, per­
feitamente apparelhadas para 
os seus grandes destinos. Es 
sã a maior, a mais legitima 
de nossas aspirações de itu- 
anos.

d«

Consoante noticias por nós 
publicadas, r^alisou-se, om 12 
do fluente, o enlace matrimo­
nial do distincto m eço sr. dr. 
Antonio Catta-Preta, promo­
tor publico da Comarca, com 
a gentil senhorita Ei-a  de 
Araújo Geribello, hihi do 
nosso querido amigo s*. dr. 
Graciano Geribello.

a ’ noticia que ja d 
temos a a d d i clonar os custo­
sos présenles une pu lemes 
notar na corbeiha dos noivos;

Do noivo ájnoiva, um lindo 
annel de rubi e brilhantes ; 
da noiva ao noivo, uma lin­
da bengala de castão de ou 
ro c auas carteiras de couro 
da Russia, com applicaçoes 
de ouro ; dos pais do noivo 
á no'va, uma rica mobilia de 
sala de jantar, uma cruz 
perola, um lindo jogo 
cry sta l ; dos pais da noiva & 
mesma, uma fina mobilia de 
quarto, um faqueiro de pra­
ta, um aoparelho de jantar e 
uma pulseira egypcia de ou­
ro ; d. Anna Cesarina Pi­
nheiro, avó do noivo, aos 
noivos, um terno estofado 
para sala de visitas; dos paes 
do noivo ao mesmo, um re­
logio pulseira de ouro, um 
serviço de crystd ; d. Maria 
Alves de Araújo, avó da

toillete; d. Annita Catta-Preta, 
cinzeiro de bronze, um abat­
jour para sala visitas e allian- 
ças; dr. Hermogenes Pinheiro 
um artístico relogio para me­
ia; d. Lilía Geribello, um vis 
oso centro de mesa; de Pe- 

quenita Geribello,uma vasilha de 
pão em cristofle: de Decio 
Geribello, um porta joias em 
bronze dourado; de Fernando 
Geribello, duas du,ias de chi 
caras de porcella para chá e 
café; de Yole Geribello, uma 
bomboniere em crystal e cris­
tofle; Eliza e Zenaide Geribello 
um porta frutas de metal; Au­
rélio Galvanese e senhora, u- 
nu artística estatua de mármo­
re e bronze, representando a 
justiça; dr. Silverio Fontes e 
senhora, uma bomboniére de 
crystal e cristofle; Oscar G e­
ribello e senhora padrinhos da 
noiva, um artístico centro de 
inesa ertr -¿ryscaV e «prata; dr. 
Gervasio Ferreira, uma precio-

vasos G a lle t ; Lasthenia Tei­
xeira, uma boneca de telepho- 
ne de 1 8 3 0 ;  Alberto Prado, 
um par de jardineira de por- 
ceilana ; Alzira de Moraes 
Arruda, uma jarra de porcel- 
lana ; Georgina Almeida, um 
oar de vasos de porceilana ; 
Zydia Lobo, um par de al­
mofadas para casamento e 
um prato de porceilana; Ma­
rina e Bellinha Fontes, uma 
imagem de mármore Onix; 
/Maria Maciel, um artístico 
prato de porceilana ; Silvia, 
Oelina e Sir.hasinha Rocha, 
uma bomboniere;Benedicta E. 
Santos, um prato do porce!- 
iana ; Maria Antonieta Pra­
do, uma saladeira de porcei­
lana ; Appendino e senhora, 
um vidro de es tra to ; Celina 
Prado, um par de vasos ; 
Maria Castanho, um par 
de a r g o l i a  d e  prata: 
Sampaio Netto e senhora, 
uma fruteira de cry s ta l ; Elisa

sa jarra de Bohemia; Dr. iCury, um corte Marroquim e 
Vicente Sampaio Primo e se- [ porta pó de arroz

’nhora, uma vistosa jarra de 
crystal; Dr. José de Paula Lei­
te, umi linda cesD de prata 
para frutas; Agnello Cicero de 
Oliveira e senhora, um lindo
par de jarras de prata e crys jogo de seda bordado; 
tal; José F. Camargo e senho- ’ ' 
ra, uma saladeira em crystal;
Superiora do Collegio Patro c i­

mos, ¡nio, um formoso par de qua­
dros a oleo; D r José Leite Ivao. Antonio de
Pinheiro Ju  .ior, um bello qua- ¡Sampaio, Américo

, Miguel
Chebel Labaki, uma fina toa­
lha indiana ; de Abibe C he­
bel, um bordado Richelieu ; 
Gebaile Chebel, uma som bri­
nha ; Elisa F. Geribello, um

uma
jarra para de Rufina e Nar- 
ciza Geribello; um lindo qua­
dro de N. S. de Lourdes offe 
recido por IsabelCorrêa Gal 

Almeida 
Marinho

dro da ceia de Christo em me-|de Azevedo e senhora, Dr. 
tal; Sybilla e Nfnsinha Camar- ! jo sè  de Almeida ^.Sampaio S o ­

il ti porta gelo da crystal; «brinho, Luiz de Almpida Samgo
Delphim Rocha e senhora um 
serviço de chá e n  metal; M a­
ria A. F. Dias, u na bombonie­
re de crystal e cristofle; d. Irai- 
des Rato e filhos, uma jarra 
para agua em crystal e prata; 

de j Olga Conceição, , um par de 
d e ! argolla em prata dourada; On 

dina Conceição, um par de 
cachepaux em metal; Maria 
Castanho, um par de argolla 
de prata; Isolina Rizzo, um ser­
viço de porceilana e meta’, pa­
ra café; Therezinha Bicudo, um 
par de jarra de porceilana; 
Antonio Ferraz de Souza, um 
porta frutas de crystal; Irineu 
de Souza e [senhora, um servi 
ço de porceilana para chá; 
Joaquim T. Prado, uma salva 
de porcelana e metal ; A b a  
hão Borsarj, um par de va-

paio e senhora, Dr. Francisco 
Oodoy, Dr. Azevedo Marques, 
Saüm Zachia offereram lindas 
e vistosas corbelhas de flo­
res naturaes. O s pais da 
noiva e o noivo rtceberani 
innúmeros telegrammas de 
felicitações, os quaes não 
nos foi possivel publicar pe­
la absoluta carencia de es­
paço.

.
T e r c in h o  P e r d id o

Pede-nos a sra. d. Al­
zira de Moraes Arruda 
solicitar da pessoa que 
achou um terço de ma­
drepérola, na Igreja Ma­
triz, no ultimo dia das

Deseja-se 
comprar um 

piano em bom estado. 
Cartas com offertas a J .  
Pinheiro —  SA LTO .

‘Guaramidina 99

noiva, um apparelho d e . — ----------„   — — . - _ , . ,
cristofle para lavaiorio, um ser* | sos de po cellana ; Dr, José j m i s s o e s ,  o  o b s é q u i o  d e
viço de cristofle para chá e j   ----------------------------------------------------------- — ------------— -------
café, uma imagem de marmo-i 
re Onix, .uma jarra de crystal| 
para agua; dr. Affonso G eri­
bello e senhora, padrinhos da Comprimidos anti-thesuricos e analgésicos, 
noiva, um chegue á  noiva Medicamento constituído pela feliz combinação de varios 
dr. Antonio Valladão Catta- analgésicos com a cafeina e guaraina, formando um con- 
Preta, um cheque ao noivo; j juncto  de effeito rapido e positivo na9 dores de cabeça, 
dr. Eugênio Valladão C a tta -■ ouvidos, dentes, grippe, constipação, nervalgia9, rheumatis- 
Preta e senhora,, padrinhos do mo, resfriados, cólicas das senhoras, etc. 
noivo, um porta cartão de p ra-1 Não ataca o estoraago. Não ataca o coração .



s a  c i g a d e :

entrega-lo em sua resi-j Pelo sua dedicação e nosso prezado amigo sr. 
dencia á Praça Indepen- pela competencia que Francisco Moraes Filho, 
dencia, 16, que será, vem revelando em seu ¡digno gerente da «Gase
gratificada.

f l o s p e í S e s

Estiveram na cidade, hospe 
dados na residencia do nosso 
prezado amigo sr. dr. Gradam 
Geribello,influente membro do 
Directorio Polifico local, as se­
guintes pessoas;

Dr. Affonso Geribello e fa­
milia, D. Cotinha Fontes G e­
ribello e filha, d. Elza, Marina 
e Bella Fontes, d. Maria Cat- 
ta- Preta, d. Annita Catta-Pre- 
ta, Oscar Geribello e familia e 
d. Amelia Galvanezi e familia.

nobre mister, o estim a-,ta», conceituado vesper
do anniversariante con­
quistou grande* estima 
em sua terra natal. R 5, 
oois, com prazer que o 
eücitamos.

tino gue se publica 
Capital.

— Depois da 
fazem annos a 
senhorita Nina

na

do Amaral Sampaio, Fabio 
Galvão e Sylvio Fansenca, da 
commissão de recepção; José 
Silva, Paulo de Assis e Antonio 
Bortolotti; gerente do Cinema 
Parque; exmas. eenhoritas que

Fevereiro— dia 11, E -  
z#quias Nardy de Vas- 
consellos, failecidos em 
ltu á rua do Pirahy, 53, 
caixa funeraria cobrada 
em Maio-1925. Dia 18, 
Deodato Xavier, falleci­
do em S, Roque á rua

91al§ nm pnviíhiift_B50 AS

E x p o s i ç ã o  «3e P i n t a r a

Realisar-se-á a 30 do 
corrente a abertura da 
exposição de pintura,

abalisada pianista da or­
chestra Tristão Junior e 
a menina Dilly Maraes, 
estremecida filhin'ha do 

promovida pelo Gremio |sr* Francisco Moraes IHi- 
Paula Souza, e à qual hio e de s u a  e s P o s a  d.

gentilmente se incumbiram de 
m a n h a n  ven(l er as localidades para os

• espectáculos, Torno extensivos
g r a c i o s a  nieus agradecimentos ao sr .  dr.,
Moraes, Graciano Geribello, que teve .15 de Novembro, n.o ¿¿, 

filha do nosso amigo sr. occasião prestar-nos dedicamen-! caixa funeraria para ju -
José Affonso ¡Moraes e ; te seus serviços profissionaes.! nbo de 1925

Na impossibillioaee de de-j Março— dia 21, Joa-

concorrem os pintores e 
amadores ituanos, ou 
aqui residente.

Esperamos que esse 
certemen, que vem nos

Realisa-se hoje, ás 15 e  3 0 , ( t o r n a r  c o n h e c i d o s  v e r d a -  
da primeira p e - jd e i r o s  a r t i s t a s  q u e

do

o lançamento da primeira 
dra do pavilhão da esquerda, | dem nesta 
do novo predio de Asyio Nos- * revista 
sa Senhora da Candelaria.

Os directores do Asylo con­
vidaram para assistir a cerimo­
nia a exrra sra. d. Izabel de 
Paula Leite, doadora do pavi

re s r  
cidude, se 

maior brilho.

L e l l i s  V ie ra

A convite do Gremio
Ihão e benemérita benfeitora • Paula Souza v i r á  no p r o -
do Asylo. ' x i m o  m e z  Junho r e a l i z a r

Falara, sobre o acto, a con-.
vite da Directoría do Asylo, o ; n e s t a  c l d a d e  c o u t e '
sr. Antonio Marinho Junior. r e n c í a  o a p r e c i a d o  c o n -  

Somos gratos ao sr. Alber- f e r e n c i s t a  Lellis Vieira, 
to pelo convite que nos f e z . , jg ’ e s t a  u r n a  g r a t a  n o ­

t i c i a  q u e  d a m o s  á  t o d o s  
j a q u e l l e s  q u e  c o n h e c e m  e

Jardelina

F e s t a  «lo

Moraes. 
Parabéns

3 > í v b í í o  
e m  C a b re n v a

Realisa se em 7 de junho pro­
ximo, na visinha cidade de Ca- 
bre.nva, a tradicional festa do 
Divino Espirito Santo. E' festei­
ra a exma sra d. Gertrudes To- 
leco Rodrigues, que tem a gen* 
tileza de convidar-nos para ir 
assistil' is. Por nosso intermédio 
a festeira solicita uma prendai 
para o leilão. Comprometemo* j 

{ nos a enviarlhes as prendas que 
lhe sejam offerecidas daqui.

’;Gralv;s pelo convite, daremos, 
com praze:*, o programma, logo 
que nos seja enviado.

clinar os nomes de todas as 
pessoas que nos auxiliaram em 
ltu, apresento-lhes minhas e x ­
cusas.

Si porventura omitti alguns 
nomes, que presetemente me 
esçaparam á memoria; peço 
desculpas.

quim de Oliveira Rosa, 
'fallecido em Mayrink; 
caixa funeraria para J u ­
lho de 1925.

Nota—temos mais 3 
socios fallecidos que são:

a todos, pois, minha sincera , Pedro Santini, Euclydes
gratidão.
Sorocaba, 11 ¡de Maio de 1925

Joaquim F. de Camargo Pires
Do «Cruzeiro do Sul»

SOCIEDADE BENEFICIEN­
TE «25 DE JULHO» 

RELAÇÃO DE SOCIOS 
FALLECIDOS DE OUTUBRO 
DL 1924 A ABRIL DE 1925

seus impressos na 
.ROCHA», 

PadreOWkmeL 5-a

V e lo c id a d e
aatom oveis

admiram a verve irresistí­
vel, o humorismo delica- 

assou
vez de todas^às confé1 

.rencias de Lellis Viera.
Varias pessoas vieram j __

á nossa redacção recla-d
mar contra a excessiva! O Capâtíi® M or
velocidade dos automa-j Vicente Taqncs
veis pelas suas da cida-^ Transcorrendo em Se­
de. Esse abuso vai to- tembro do corrente an- 
cando ao auge e se n ã o ,no 0 primeiro centena- 
apparecerem as provi- j ri0 m0rte do Capitão- 
dencias os maus resu l-jmor ¿ 0  Vicente da

Gosta Taques Gois e Ara­
nha, o Grêmio Paula 
Sonza, na sua nobilitan- 
te missão de honrar e 
relembrar os nomes dos 
illustres commemorará 
condiguameute essa data 

Tomará parte também 
nessa com mem onçào á 
memória desse illustre 
ítrano o Instituto Histó­
rico do E Àk í , a cuj 
sodohcio g-rtence

d ) G. Paula

Dias e Roque Rosa.
Os requerimeutos pa­

gos aos herdeiros dos 
socios failecidos acima 
citados, encoutram-se a 
disposição dos senhores 
socios para um exame, 
com o1 representante
nesta

•Paulo dos Santos Brasil

* Outubro— dia ¡30, Au­
gusto .Canavezzi, falleci­
do em ltu á rua dos 
Andradas n. 4-7.

Caixa funeraria cobra­
da em J  anejir o 1925. 

j Nov,embi’o---dia 4, Jo ã o \ 
íAb^, fallecido em May- 

«ASYliQ m s TiQk- Caixa funeraria co-
SFAÍidO" V sTa  <UAY~t>rada em fevereiro-1925 I

Dia 13,

Sgcçãb Livré

Olga Engel.

j De ordem do sr. Pro­
vedor do «Asylo de 

j Mendecidade N. S. da 
Candelaria» convoco os 
srs. Irmãos desta insti-•?

tados não se farão espe* 
rar.

A  H a is  B e i l a  O p e r a r ia

Recebemos um amaveí 
convite da commissão 
encarregada de promo­
ver o baile de hontem, 
na rua dos Andradas, 2, 
para proclamar a mais 
bella operaria de ltu, no 
concurso aberto pelo 
«Linguarudo». A festa 
correu animada. No pro- 
ximo numero daremos 
noticia completa dessa 
bella reunião operaria.

Gratos pelo convite

D r . PlnSaelr® J u n i o r

Completa mais um an- 
no de útil existencia, em 
20 do fiuente, 'o distincto 
facultativo ituano sr. dr. 
José Leite Pinheiro Ju ­
nior.

£ fallecida em Mayrink; 
caixa funeraria cobrada 
Março-1925.

Janeiro— dia 29, Gan­
dido dos Santos, íalleci- 

;do em Sorocaba á rua
tuiçao a se reunirem jSão Paul n,0 154
em Assemblea Estraor-, Caixa funeraria cob ra-  
dmana no proximo do- Vla em A b,ü-1925 
ming©, 17 ao corrente, • 
ás 16 horas, em a sala, 

sessões da Irmanda- j 
para o fim especial;

O melhor
fôfupe 05 m elhopes

^ O íd a  expe^e^cía ^
uma coiwscalo

p re s id ie n te
Souza.

I f A s C I I E E N r O
E stá  enriquecido, des­

de 10 do corrente o lar
do br. .jsccu Aardy, pro­
prietário do Chalet Ave­
nida, e de sua esposa d. 
Virgínia Fratini Nardy.

Gratos pela “participa­
ção ,desej amos felicidades 
ao pequeno e aos pais.

de 
áe,
de solennisar o lança 
mento da primeira pe-j 
Ira do «Pavilhão D. lsa*  ̂

bel de Paula Leite» que 
será então realisado.

ltu 12 de Maio de 1925

M anoel M aria Bueno

Secretario

0 GARTOR10 de PAZ, ¡mudou-se 
do predio 16 a para 0 

de n.o 14, Rua Barão do Itahym

V IS IT A  A  I T U

Agradecimento

Na qualidade de presidente 
do grupo dramatico «Cruzeiro 
do Sul» e na de ex-delegado 
seccional do recenceamento, me 
cabe 0 grato dever de agrade 
cer em meu nome e nos de 
todos que me acompmharam, 
aos seguintes cavalheiros de 
ltu a maneira gentil e capti 
vante com que alii 1109 rece­
beram e trataram: dr. Servulo 

! Pacheco ‘Silva, prefeito; Luiz

E jB Æ C I A M C I A
jW tJJíS 1 M U  D  A  í>  E

E € O A © M I A

São predicados dos chapéus

s u ü e i r a
Custa mais, mas gasti-se msnos por anno

| de Camargo Penteado vice pre- 
1 feito ern exercício; prof. Ac 
cacio de Camargo, Antonio 

Faz &ÜU0S amanhã 0 de Almeida Sampaio, Kenato

ANNIVERSARI OS

ÍW JU
O predio citodo a rua do Patrocínio n.o 18, 

com machinas de beneficiar caie, arroz e algodão, 
accessorios e saccaria, tudo em perfeito estado de 
conservação, e prompto para 0 respectivo funcio­
namento.

E  também vende-se, 0 predio cito a P raça  
Padre Miguel, com garage ao fundo e um auto­
móvel marca «ÜODG». Facilitando-se as condi­
ções para pagamento.

Aos interessados, ver e trai ar com o pro­
prietário— Praça Padre Miguel n.o 2 — a- Nesta



Gremio
De ordem do presidente, con­

vido a todos os socios para 
uma reunião, hoje, ás 18 horas 
na sede do «ftuano Hube» e 
bem assi n a todas asj pess as 
que dese r ,m i iscrever-se como 
socios mesmo, 
ltu, 1 7 - 5 - 9 2 5

O Secretario 
Moacyr de Almeida

| Registrado no livro competen­
te e publicado
Governo do Muuicipfo de ltu, 

15 de Maio de 1925 
O  Secretario da Tamara

Luiz Antonio Mendes

E D I T A L

O Doutor Frederico Ro­
berto da Azevedo Mar­
ques Juiz  de Direito des­
ta Comarca de ltu etc. 

Faz  saber aos que o presen­
te edital virem ou delle no­
ticias tiverem que de accor- 
do com a lei n.o 1.057 de 23 
de Dezembro de 1906, ficam 
intimadas as testemunhas a- Editaes de casam ento baixo arroladas para campa-

Antonio de Almeida Toledo, Oíficiai recerem no edeficio da Ca- 
interino do Registro de Paz de ltu bstado j d e i a  Publica e  Sala d a S  SeS
depba f  Jubüco que e.ibiran, cm cartorio : sões do Ju ry ,  desta cidade, 
os documentos exigidos pela lei afim de durailte a 8egUnda SeSSãO or*
se casarem :

Vicente Leite Gomes e Alária de Lour- 
des Sampaio Pereiia Mendes. 151 !e sol­
teiro. urasiiciro, comraerciante com 24 
annos de idade, natural e residente nesta 
cidade, á Rua Barão de Itahym, 25, filho

dinaria disignado para o dia 
25 do corrente mez de Maio 
e anno, ás onze horas, até 
serern chamadas a depor por

legitimo de Albeito de Almeida Gomes e ; o c c a s i ã O  d o s  ju l g a m e n t O S  dOB 
Dona Aüce Le:te Gomes, este poríuguez j ,  °  .
e esta brasileira, residentes nesta cidaoe ; S e g U l l l i e s  i e o s .  i t o  
á rua Barão de líal.ym. 25. !5lla, brasiiei- ! A n tO n iO  D i a s  G i l , t e s t e  m u n h a s ;  
ia, prendas domesticas, com 17 annos, . , ■ p rvnr a r i c  T n lt â n  C a q -
de idade, natural e usidente nesta cida- j A n tO n iO  ^ o n r a ü O ,  JU lld O
de, em companhia de seus paes ; filh a , g a , A n tO D ÍO  D lO gO  L 3 T 0 ,  K e y -  
Jeftitima de «.nalpho Pereira Mendes e ; n a j d o  P re c j r o t t Í ,  6 , R a p h a e l
Dona Zilda Sampaio Pereira Mendes, bra- .
siléires, residentes nesta cidade, cm a . P i n g i t O r e ;  reO  a fian Ç H Q O , r  r a u -  
voa Santa Rita, 93. CÍSCO Q u a g l ia t O ,  V U lgO  »Q .U C -

’ * °  i c o »  t e s t e m u n h a s ,  F r a n c i s c o  

, t c  - d a -  Mari* d o s  S a n t o s  O l i v e i r a ,  C l e m e n -Benedicto Francisco Pereira e M ana: . .
Lourdes Cintra, Llle solteiro, brasileiro, t i n a  r r a t l í i l ,  L.U1Z U e iS ,  JJO * 
lavrador, com 20 annos de idade, natu- m ÍQ tr0 S Fradni,  Antonio T i ­
rai e residente neste município em D. J  r i n
Catharina; filho legitimo de Bcnedicto t in a r iO ,  e  M lg l i e *  iílZ Z O , ie O  
Luiz Pereira, brasileiro* cora 60 annos de afiançado, CicerO Elpidio de 
idade, residente em D. Catharina. Ella j r> r t p e t p r n n n h a a  S v l v i o  
solteira, brasileira, prendas domesticas, i A>ari 0 8 , l e s i e r a u m i a s ,  o j j v i u
natural e residente ueste muuicipio ein S c a v a c i n i ,  J e r i m i â S  J o a q u i m  
D. Catharina, cora 18 aanos de idade; | O l Í V e í r a , g F r a n d s c O  M i c h a - j 
nlha legitima de Luu Augusto da Luz __ , * »
Cintra, ialiecido Resta cidade ha muitos c h a ,  J o s e  M a n o e l  CIOS b a n tO S , } 
annos e D, Palmyra Borges dos Santos, j A m a d e u  d e  R o S S Í ,  B e n e d i c t o  
brasileiros, resideute e »  b , R o q n e .^  | M a r t i n s  M o r e i r a  e  L u i z  A n - *

Se alguém souber de algum iraoedimen-1 t e i l i o  M e n d c f ;  r é o  a f i a n ç a d o ,  j 

d°e Direito"0 forma da 1CÍ" ^  ° S 1 S & v e r io  P o l i c e ,  t e s t e m u n h a s ,  I 
icu 7 — 5 — 1925. Oüiciai interino 1 G o d o f r e d o  O a s t r n h o ,  F l a m i -
Antoniu de Almeida Toledo

apa
Lei n.o 93 de 9 de Maio de 

1925
Que estabelece o fechamen­

to das casas commerciaes den­
tro do perímetro urbano d'es 
ta cidade, nos dias de feriado 
nacional.

Luiz de Camargo Pen­
teado, vice-prefeito municipal 

cidade, naem exercício, desta 
forma da lei etc.

Faço saber que a Cama- 
ra Municipal em sessão ex­
traordinaria de 9 de Maio de 
de 1925, decretou e eu pro­
mulgo a «seguinte lei n.o 93.

Artigo l .o  —As casas com* 
merciaes situadas dentro do 
perímetro uròano desta cidade, 
são obrigadas a conservarem 
fechadas os suas portas, nos 
dias de feriado nacional que 
não coincidam com os domin­
gos.

§  Unico —Será applicada a 
multa de 100$000 aos intra* 
ciores da presenie lei.

Artigo 2.o -  Esta lei entrará 
em vigor da data da sua pu* 
blicação.
Mando portanto a todas as au- 
toridades a quem o conheci­
mento e a execução da referi' 
rida lei competir, que a cum­
pram e a façam cumprir.
O Secretario do Governo Mu­
nicipal de ltu a faça publicar 
e registar.
O  Vice-Prefeito em exercício 
Luiz de [Camargo Penteado

inio Baptista Leme; Dr. José 
Correia Pacheco e Silva, 

¡Sabbatmo Casciello e Luiz 
¡Gatti; e mais processos que 
estiverem preparados até o Ju  

¡ry .  E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, m an­
dei passar o presente edital 
que será &f fixado no logar 
do costume e publica do pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de ltu , aos 
quinze dias do mez de Maio 
de 1925, Eu Benedicto Este- 
ves Rodrigues, Escrevente 
habilitado, 0 escrevi: Eu, Lau- 

*ro Paula Leite, Escrivão do 
jury  o sobscrevi: (a) F rederi­
co Roberto de Azeveda Mar­
ques.
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Dia 21 será focalisado no Cine Cen­
tra! o colossal film :
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A C ID A B E

Nao foi no dia 13, conforme era o desejo dos 
empresários, mas será no dia

d e  M a l©9 a  i n a u g u r a ç ã o  d©CINE CENTRAL,
c o o i  a  e x l i i f o iç ã o  «1® e o lo s s ín l f l l r n  i a

BandeirantesOs
o f i á l i s  ja sa aciiaiii a v e à n a  Confeitarial i l l a  • Praças: Poltrona 1

-sa“I

O predio citodo a rua do Patrocinio n.o 18,

I sámente organisado por 
i Gastão Bicudo 
Livro util, aos coraraer- 
ciantes, industriaos, advo­
gados, medicos, tab

com machinas de beneficiar café, arroz e elgodão,; liães, professores, enfim,
pará todos.

A* venda na 
CASA RO CH A— P raça I 

Padre. Miguel ■5 A

uccessorios e saccaria, tudo em perfeito estado de 
conservação, e prompto para o respectivo funcio­
namento.

E  tambem vende-se, o predio cito a Praça  
Padre Miguel, com garage ao fundo e um au to -jp reço cle cada exemplar 
movei maroa «DODG*. Facilitando-se as condi-1 
ções para pagamento.

Aos interessados, ver e tratar com o pro­
prietário— Praça Padre Miguel n.o 2 —a- Nesta

RHEUfàATiSfflQ?
Dóres n.is pernas ?
Dôres nas coslas?
Dóres nas juntas?
Dôres nas cadeirns?

EN XftD A S «SñTURN >  

Unisca no mercado 

que são garantidas pelo 

fabrica.

teiipado!

CABELLOS
UMA DESCOSERÍA CUJO SEGREDO CUS­

TOU DUZENTOS CONTOS OE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecçcns capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma formu­
la scieiitífica do grande bo­
tânico Dr. Graund, cujo se­
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

P  recommendada pelos 
principáis institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autoiisada pelos Departamen­
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1 . ° — Desapparecem com ­
pletamente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2.0— Cessa a quéda do 
cabello*

3 .o —  O s cabellos trancos 
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos

4.° —  Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos.

5 °  —  Nos casos de . (vi­
cie faz bratar novos cabellos 

6.° — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga­
rias, Perfumarías e Pharma- 
;ias de primeira ordem.

'I • ;

4  Dr. Evandro Balthazar da á V E L
j-3 Silvçira g P a ra  tingir em  casa
m a d v o g a d o  « se im põe pelo resultado
I Rua do Commcrao, 3° |l ^  venda n a  C a sa  : 

01 Telephone 1-2-4 f í ; D  ^u^
a  í t í t  g u K o c h a .
[I 11 u Jg i  P ra c a  P ad re Miguel

nr. o av.
^ C. P. Sampaio ^etto ¡3j

h a £ íE ” S > 52 !  S f t  do Estado is  5, P a i
p ITU
¿TiJSL^CTSZisasusHSHxa^/tabella geral, capricb

CURAM-FE
COM UM SÓ VIDRO DE 

“Embroeação fiel”
Vende-se nas bôas l: bar macias 
e na D rogar ia  B . r u e l - S .  Paulo

Ki-

D EPO SITA R IO  N ESTA

Pharm acia N. S. 
pi índice, alphabetico da 
â  - ta b e l la  creral. capricho- C andelaria

rx>

v  h : v - ó ;w j  ! : i1 *>

» n o m
U h X Ü D L i

da

s. ii
IV- JUHiCR

B B O N O M IT E  
a s t h m a  

C O Q U E L U C H E  
R O U Q U ID Ã O

F c d :: ' ’G rir id e lia "  de 
C iiv e ira  Ju n io r, ®

O m e l í i o r
e n t r e  o s  m e l h o r e s

^ C a d a  experiencia:

uma convicção

Tenha pena de sisa 
esposa e de seu filho

T O M E

í í 1LXIB 914”
E m  cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 

mortas quando os paes são syphilitieos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L I X I R  914. 95 % 
doa abortos provêm da syphylis, O E L I X I R  914, 
evita  os abortos. De cada, 100 individuos cora 
syphilis, 90  estão propensos ã tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra essa ter­
rível molestia. O E L I X I R  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto. Agradavel como um jlicor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu­
mero 26  Lde 21 de Fevereiro  de 191Õ

Em todas as Drogaria e Pharmaciaa
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F a ç a m  seus impressos 
na CASA ROCHA

e s tá  d o e n te ?
T e m  c ó l ic a s  U te r in a s

EM 2 H O RA S A ALIVIARÁ A

Fluxo^Sedatina
o  GRANDE REMEDIO Da S s e n h o r a s

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico  calmante, e r a  
insu fic iencia  menstrual, llores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas a :'"ecçóes muno 
eommuns nas moças anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com opUmos resaltados 
noa Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A' VENDA EM TODO 0  B R A S IL



A C IO  AE

■Oq m A U T O M Ó V E IS

i S o i i e  B r o t h e r s
• OFHCINA BRASIL

P a r a  ewiiiiert« «le q u a lq u e r  
ty p o  «le a u to m o v e l

Rua 7 de Setembro — Telephone 168
GAZZOLA & ARAUJO

Adquirir 
veira. Itu

um DODGE é zelar pelo iuteresse proprio. Suo 
— Lorgo do Carmo n. 14. —

3  i
o

A.
A. Sil- 

A RRU D fi
ente

si « S O *
' »äs c r i a n ç a s  m
m  PRIMEIRA INFANCIA à'^  

¡& G ’, r tâ  S U ã  7 0  TA L fù T l  DE,
o c c a lio n a d a . p éiâ  £

CA S TRO- ÇAr T E R ! 7Z  C V- 
ÙENTîÇ.  ítO  - L  

1  i
O c c i d e n t e s  d â

* a  CamomiîuncL
‘»-TFrJl ynnsx̂ rcïtssK*, n~ «'ctocjâ au.-. txfBIM&smcsiBa«*

&’ o  U N Î G O  R E M E D I O  p u s  E V I T A  e  
to do, s a s  tt: o/eslictO das C ria n ça s  

• p  r i  m eirá, i n fane ic i , com o s cia. rn :
D e s  fi R R A M  OS d o  £  S  TOT//dû O r WTC S TWO.
E E C-. RE CC.il Cfi 3, O i AS>fí U ER, C O’ V VU L S OS 5 

^  Si4 CORiTU.fi, E fi L TA <io fi PPC 7/rf G A S y IV o - ¿ry
e DUT P. e s  P.CCiDÇ iNT CC- no & iS D f\  

d  V ' ■ P E R I O D O  D A D C N ï  « Ç A b .

d d  -----  ----
Cm to  de. s a s  p h ¿  r m c  r  r  D  A ’

“ A C ID AD E ’*
E X P E D IE N T E  1

Redacção e officinas • 
Praça Padre Miguel 5- A j 

A&signaturas.
ANNO : 15$000,
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição . 150 reis 

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4-.s paginas)

Uma p a g in a .................... 50$0()Q
1:2 »  2 5 Í0 0 01 ¡4 » .................. ■ 15-*OOo.

Nas l .a  e 2.a paginas, p re - ; 
ços a convencionar se.

I Ás assignaturas e pu-J 
| bjicações serão pagas a -» 

hnntadarnente. 1

O  F O R T ÍF IC A N T F  MAIS P E R F E IT O  
O p in iã o  <!«* h íu  graipSo « c ie n t is ta  U r n g n a y o

“A minha o p D i n i ã o  è c o m p l e t a m e n t e  favoravel ao fortiíicante VlGO- 
N A L 'Para mini elle tem. si Jo  da gr:ind,e efíicacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em rtiiros casos derivados do empobrecimento do sangue, a ta l 
ponto que-não lanço-mão de outro conico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) PROP. DR. AUtíRAN
E F F E IT O S  R Á PID O S D O  V IG ON AL

l.o  Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3.o Alimenta o cere- 
bro 4.o Fortalece os nervos e os musci!os 5.0 Tonifica e estomago e ò co­
ração. 6.o Excita o appeíite 7.o Accelera as“ forças 8.o Regulariza a 
menstruação 9.o Calefica os ossos. lO .oE vitaa  tuberculose.

VIG O N A L— E ’ o fortiíicante preferível para os Anêmicos, con­
valescentes. Neurastíienicos, Exgottados. Dyspépíicos, Arthri' icos, etc.

VIGONAL — E ’ o restaurador indicado sempre que se tem em vis­
ta uma melhora de nutrição, um levantamente geral das forças, da activida- 
de phyphica e d?'energia cardiaca.

VIGONAL — E’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavelmente o ieite 

ViGONAL— E ’ muito reeomnendado ás creanças magras, pailidas, 
lymphaticas, rachiticas, ihes calciíicando os ossos e favorecendo o cres­
cimento.

VIGONAL — E ’ o eTemedio ideal para os M édicos, Advogados. 
Professoaes, Còtudantes. Negociantes e outros que sofrrem de insomnia, 
perda da memória, fr iq ieza nervosa e cerebral.

VIGON AL — E 'd c  goste muito delicioso Rivalisa com o mais fino 
icôr de m :za. e c recom uen ado especia.Iiiiente ás pessoas delicadas.

a  v e n d a  e « i  h x la s  as* F l i a r m a c i a s  e  D r o g a r i a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

% l v i s u  Æ  ffteeitífts»
R aia  rêí> C’a r a i o ,  ü  S ão  P a a l o .

Em presa 

¡L. D’OKOFRIO

HOJíC  — Differente das eiras Drarna em  8 p artes duplas com  L a !s  b U SC H , 
JA YM E KiRWOOD e NORMA r E  VRE R. 

S U P E R  PFiCDUCOÄO <-in PARAMOUNT • E X T R A V s

AMAMHAN: Ä DECIMA I f  JEè %t
& BRO S que nào agrade ple namente a todus os públicos. Oc 
tela apenas produzem, com eífeito, obras de excellencias — 
te o excepcional suecesso da marca em todos os cinemas do 
Decima Mulher a W arn er  & Bros apresenta-nos um do seus 
vores. E ’ a historia de um lar ameaçado pela desgraça, a revolta de 
esposa humilhada; as loucuras de um cabaret, onde a honra periclit:
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Desernpenho de B E R V E R D Y  BAYN E, JO H N  RO C IIE , JU N E  M A RLO W E, ALIO FR A N C IS , RAYMOND MAC K E E  
E D IT H  Y O R K  e outros artista3, entre 03 quaes aparecem C H A R L E S «BU D D Y» POST e G IL B E R T  H OLM ES. (E X T R A

gi Continuação do forrnida- 
2  vel film seriado em 4 
^  partes dupla com Ruth 
5- Roland

k Rainha dos haspss TERÇA. FEIIiA.:— Alera do film seriado 
uma liada comedia em 2 duplas partes- 

com JE M M Y  A U B R E Y  intitulada:
W iae G o z a rS le iã fç o i» ©

em, creoça 8 affeiçüas
D ram a cm  8 partes com  o destem ido e inesque­

cível WLLLIAM H A R T e PH íLLIPS H A W ER

QUART A-FEÍRft Somente a 8 h o­ras em ponto
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QuintaFeira FLOR DE S E M O Programma Matarazzo orgulha-se de apresentar este film aos seus 
clientes, porque é absolutamente seguro que ellc  vae apresentar um 
dos mais legitirnoa triumphos do mez. Do mesmo genero do «SANGUE

________________________   JSSS E AREIA» mostra a vida andaiuza no que ella tem de mais bei-
lo, a terinente e emAceodánte. PRISCÍL.LA DEAN e ST U A R T  H 3 L M 3 S  são os prideipa^s interpretes secundados por 
outros artistas que se desempenham de seus papeis de m ineira impecável. Super producção especial de grande especta • 
culosidade. Entrecho de H. Von Loan e direcção de HUNT S T R O M B E R G U E , Producção P R IS C IL L A  DE/

rand; 
DEAN

S e x ta -Is ira :— C ontinuação do film seriado A DEUSA DO SER TÃ O  com  o 1 l.o e 12.o e p is o ­
dios em  4 p artes duplas com  Trum an V an  Dick e Elionor Field e um a com edia em 2 partem 

—  S ab b ad o :— A. União Pau lista ap resen ta-n os: À  ESPA D A  DO AMOR, prod u cção  e x tra  em  
5 p artes duplas^ com  B ert Lyttell e R osem ary  Theby, D orothy R evier e R ex  B ack er  
— B re v e : —A collossal super prod u cção esp ecia com  Uetfy C om p son intitulada MIAMI

=  PARA O BANHO =  

EMBELLEZAR A PELLE 

BANHO DAS CRIAN AS 

EARB^, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 
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|| Dr. J . B. DO A M ñ R ñ L  GURGEL S
Pechincha
Vende-se uma casa ám „ 0 7“~ ~ i  „, o 'ru a  do Commercio por

^  Corn 3 annos de pratica na «Caca de Saúde Dr. «g* 20 c o n t o s  ; uma c a s a  a
Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagòa '

DO R i o .de  Janeiro # S
Cirurgia geral, vias uiinarias e moléstia de Senhoras w

rua Pauto Cruz por do Commercio, 52 — 
4:500$000 ; sobrado por Sampaio Netto.
40 contos; rina casa ft[B,açMIM M.,3S |BipiWKo>, 
rua ao Commercio p ó rjNil «qàSA ROCHA», Praça 
•9 coutos; tratar a rua! P./Miguei, N. 5-A.
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m

Rins. Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão
^  Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes Q j  
^  ou antigas, por processo inteiramente novo.  ̂ 1

Tratamento das molestias venereas e sypliiiilica s ^  | 

$$  C O N SU LTA S ^ ;
Das 8 ás 9  da manhã e das 2 ás 4 da tarde 

m  Residencia e Consultorio: g g j
#  RUA DO COMMERCIO, N .135 .  1
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Fabrica de motores e appareíhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos etn geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro.

IM P O R T A Ç Ã O  D E F ER R O  E ACO
-  d ' i d
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Algodão Payfisíi
M m  C J a r o ç a

Com pram os qualquer quahti-' 
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de líu. —

M m  B a m a

Compramos e recebem os em [ 
co n s ig n ação .---------------------------

O F F E R T A S  A ’

| b je m ^ i t a i*  m/A
V R. L ib e ro  B a d a r ó ,1 0 9 - T e t e p h o n e  C e n tr a l ]- 
:M íT ô -E n d . te íeg r . :  B R A S IT A L  -  S .PA U L O  3

CA RI H B 0 8  C E  B ORRACRA
Para a confecção de carinhos, gravuras, cu­

nhos em aço para couro ou lata, sinetes para 
lacre, formas para sabonetes.

Placas de metal amarello ou branco, etc.

P r o e n r e m  a  Cs&ssa S S o e h a

PRAÇA P A D R E  M IG U EL 5-a

Que repiesenta. P . Franco & Cia, estabelecidos 
oom a maior fabrica do Rio de Janeiro.

Preços Razoaveis

Elegancia,  economia,  conforto,  v e ’e c i d a Te e durabil idade,
 lofivSão M É É $  I H I I 1 I  e f e  1 S E A

Comprando uma dessas m arcas ninquem se  arrependerá 
Â g e « t «  w e & á »  « s i í i s s t í ©

Edgirdo Pereira Tviondes Rua Barão do Itahym

4L s @  ©  ■ ©  Sf? @  ®  ©
Post«u> Y ;ig £ lo  S .  F a n l o  

com partida eléctrica e rodas 
desmontareis, mais 6OO$Í)O0.

tfm  Idord comtuzir-vos«a’
a o s  c a m p o s , £ s  c i d a a e s ,  

a i s  p r a i a s  e  a o s  b o s q u e s ...

I
s a i b r e  «  P l a n o  F o r d  dl c ”  P a g a m e n t o s  S t e i n s m a c s  

«Beas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»
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